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Passou a orgia eleitoral, 
E .lá da Ici,toria essa longa série. 

de factos hediondos e repugnantes a 
uri paiz livre e civilisado, (101110 0 

»osso. As ptoxi11ias cicü;i,cs foram ol)ra 

digna d'uni governo ahsoluto e, scl-

N'agens, que de si deixa inernoria hcM 

triste. 

Não o entendem porém assim os 

cynicos lsisti•i•,es granjolas, que temi 

o seu vencimento ria conta da maior 
e melhor victor•'a; e ( i!-os os pol,t•cs 

d'espir•ito arrastando pela lana ins-
inunda o carro tt•iun,pl,al do gover-. 

no da tranquihe.rnia. 
Sabe o sr. ministro do reino qual 

o seu tr•itnispho aleá»ca(lo.) Uil-o o 

«I)iario de Portugal): A triste revela 

çà0 do estado universal eni que se 
acha a instrucçào e a educação d'cstr 

juiz, e a conri1•11lação do pot,(luis;in10 
respeito que os governos toem pela li-

herdade e pelos direitos cios eid>idãos. 

Pela constituição do svii p.irla-

mto se póile avaliar o gi, ele edil en 

cação duns petiz; gnatito mais instrui-

do e mais respeitado é o povo, nie 

nor é a clifferença que existe entre a 

maioria e a niinor•ia da rcprescniação 

nacional do paiz. 
«0 presidente dos Estados- Unidos 

foi eleito em 1876 pela diffcre11ça 

d'tlm voto na ultima comaiissào de 

apuramento. 

«Ao contrario o rei do Congo não 
encontra nos seus vastissirnos estados 

toma opinião contraria a sua, ` fio teu, 

parlamento, porque não lia opposiçào. 
«Entre estes dois limites extremos 

estamos nós, assim como todos os ou-

tros paizes do mundo; Aias, em liouic-

nagcm íi vcrdadc,dcvercmos dizeryls(' 

filós t•oc;lnlos rutilo pelo Cnt,•;n. 
,, Aos governos cun,pr(: uão só ad 

111inisirar.. r11aS educar• e instruir, que' 

r tan,hein um ramo do adli,inistraçã0. 
entre nús dv potica intporian(•ia. ruas 

na rcalidl Ide o mais importante de to. 
(tos. 

«Vm governo tire violenta a cons-

(•icocia do eleitor, ou (pie o corrompe 

por meio de, prui,nestias que nào póde 

,ali <filzrr•, • inin,0ral, E; devítsso e é 
4 

l•ursesto, Tal é o 7uverw) que f liznrrrr-
lir no, 

F ainda Caldf„allll'lile se ufltlant 

e in( gani ( unia sua ; leria ridictcla. 
;1,loria ( luc inata. () xalá não lhes sue-

t•r'da colo á rã da í*almIa, (lue arre 

I.entou de idillo inchada ! 

1'r•orlamem embora aos ( Iuatro reli-
. 

tos ur'lü rt oibi estie sela vielfir'ia, (! ue 

o c•aniai,w110 do tempo desmoronará o 
edilirio (la corrupç;io ofiìciál, E,sa 

maioria ar-tificial e nuwerira, que o 

governo n,ctte en! S. Benlo cotio pa 

Ili;1 cri Ilalhciro, não tem alidoridade 
nem signitìeacão Iuoral, porque foi ar-

rancada ao p,►iz por violcncia e por 

dolo. 

Triptidiaes ao som elo hyrnno re. 

Voloçionario da Mar'selhrza e,( Maria 

ela Fonte. ucas não irá longe 0 VOSSO 

rcgosijo hacchaoal. , que nada fi,rtalc-

(•e a • vossa causa perdida. E,sas niani 

(estacïx's (!e cnthu;iasluo não celebram 
o triunipho do s(1tl'ragio universal, mas 

0 sacrilicio Welle. 
0 tiílrl(gue das vossas vietinias pe• 

de vinganca sctiera, que não se lárá 

c,perar muito. A afiadissirisa espada 

da justiça dcscarrcgaríï for midavel gol 

pc sohre vós. Provocaes lacta, e lueta 

tereis na imprensa e no parlamento. 

0 povo 1(1dihr•ia(lo j5 conhece a 

vossa intriiiice quando lhe dizeis quê 

o partido progressista pertence ao po-
vo. que nasceu (10 povo, que vive do 
povo, que vive para o -povo e, pelo po 
vo. Sale corno diz íi « rLctualida(la•. 

que é uma mentira e unia iiijuri<i. Sa-

lre quc o partido, que é do povo e (ene 

se, diz representante directo desse po-

vo, não o c'orupra no mercado das suas 

convenieri(•ias partidarias; resí)cita-lhe 
a íligniclade, as regalias, as imrnuui-

dades, e sohre tudo a consciencia. 

Irroclariiastes a rnaxiuia liberdade 

na maxinm Iegalidílde conto theoria 
rteitoral. e a fìtsal de contas a pratica 

(•Icitoral fi)i a nrixiuia violencia na ina-

xima trar.(luiheritia, Isto é eloquente.! 

Mas Inais eloquente é a nossa cansa 

que teia por si o direito, a justiça e,a 

historia. No dizer da «Áetualidadé» 

nunca o partido regenerador calcou 
aos pois a lei, neni,despr•ezou a niora-

lid;ide puhlira e a dignidade do povo, 
(•onio v(is 0 acíihílls ( Ic fazer•, 11 .(`sse 

n,cnl(irnvcl cpi,odio de into;(;rancia, 

di, odi(rs p.irtidar•io,, e de ving.iriças 

politicas. Náto sotiws nós chie vol-o di-

z•1n1os; será (1111 poder coais alto. ncil 

juizo toais severo e imp;ircial, o juizo 

severo c vigoroso da historia, para 

fluem as paix(cs 11;10 sì) paixões. fido 
os interesses Nis são dooiivadores cop-

L,reisieos e ( lue encobrem a santidade 

da verdade. 

tlru cO111idt,nte do sr. Jo-
se; 1.uci;ino (lt; Castro, cor-

r cspOn(lent(• do «'Tribuno Po-
I)tllilr')),'(lia S(11 as 111()1ltxrn('íl-

liles Idos refori.nisl'a's e li(>-
 1 10 sr. Nlarian-

uo ( I(• Ct)r•v,)lllo. 
Eis utlla (Velhls: 

i. 0 pwIct' occullo, flue pre-
tende.- 11i1pÚ1•-se ;lo gt)V(`r•11U. 

vate cada (lia icvanlando MM-
ores • (lifticuld<tdcs cio illustrc 
inínistr) do •r('in0 . Ye5tta ha-
b(l politic;t jia quasi ningucll) 
s<1bc s(, os candidatos, que 
pre.surosos quer(,trr salvar a 
•)'alriti', seio progressistas, re-
gen(•r<lidores, constituitlles, 
;t vilist rls—orcull isttts--novo 
partido flue surge hi enctll)o-
ta(hi nentc do seio do gab i-
netc, 
o ";(iverrlo v( -st-, sé ria-

meri"tç'' culbaraçado pelos oc-
cultislas qu(, ao mesmo teiti-
po que pretendem al'tlstar de 
si o sr•: bispo de, Vizeu, pite (;— 
ce gt. (111(11 r absorver o ttnti— 
go Imi-tido progr(!ssistil, 
0 go vértlo lia de ser d(•r-

ribado não p(,la ol)I)(.)siçeio 
roas pulos seus a1nigus am- 
hiciosos, descontetltes (1, pou-
co leitos. 

E t=sta ol)inião é confes-
sada j)or• todos os antigos 
historicos,que vêem nos seus 
correligionr•lrios 11111,+ teud(,n-
eia de absorpáão, que hrl de 
necessariaiii(,.cite trazer pa-
ra o governo um triste des-

Escrevendo ãcerca da ultima elei-

çào pedra deputados pelo eireolo. 8 

de Barcellos diz a Jurora elo Cavado 
de 21 do corrente': 

«Sendo seis as assenibleas eleitoraes 
ado circulo de Bai•cetlos, em nenhuma ven-
«cett a opposicão, torreando-se rnemor•àce'l 
«o haver esta perdido até era propria as-
«semblea de Chorente, que diziam redu-
acto iuexpugnavel, pela terem vencido ria 
«eleicão passada, á custa das maiores 
aviolencias e subornos por niai.s de. 300 
avotàs, e sendo não ` neenos para notar,_ 
«que na assernblea de 4heourados que (ïs 
«Constituintes, coro o revd.° abbade de 
(Xuxirninos á frente e, por• elle capita-
aneados, dizians sua e só sua, perdesse 
ca opposirâo por 299 votos, e que na as-
asemblea ele Fonte Coberta, onde pela op-
«posifão vieram trabalhar o proprio sr. 
aJer•onirreo Pimentel e o abbade ele Cu-
«uha, do concelho ele Braga, ella perdes-
ase por 91)? votos !. e 

Termina o articulista aquelle pe-
riodo com uma admiraúo e duas 

reticencias, e, para ;r(-1r1)irar era o que 
(•file , se nã , foram irs re-
ticencias, qúcscr(:reue manifestamente estio 

a pedir que eu, na qualidade` de 

constituinte acrescente o que o arti-

go (1(nitilll, 
0 articulista que ao mesmo tem-

po é o proprietarïo d'ag(iella folha 

(" administrador do concelho de Bar-

cellos, este de'cidida(nente a caçoar 

cone o publico, èom os regenerado-
res e coro os consiituintes. 

Quem é que, com bom tino po-
litico póde dizer reducto incxpugua- -

vel uma assemblea, e que►n o disse 9 

Ninguem absolutamente de e,n-

ire os membros da op}posição, dil-o 
porém a « Aurora do Cimirlo», para" 
dar uma fiação mais galhofeira ao 

vencimento da assernblea de. Choren-

(e. 
Quem é que de entre os Consti-

tuintes disse que a assernbl(!ã de Eu-

CoUrados era sua e, só sua.? 

Uil-o só a « Aurora do Cavado»; 
e para isso razões de sobejo .temi o 
seu redactor principal e proprieta- 

tarso, o exm.° snr. Hoïlrigo Vellóso, 

administrador d'esle concelho. 
Talvez e é o mais certo, que s. 

ex.°, tio redigir aquelle artigo, escre-
vesse—os consiituintes chanrão sua a 

assernblea ele Errcourados, em vez de 

dizer—dous rios constituintes quetra-
lialham na assernblea de Encourarlos 

i encerara-nrc sempre aquella. assern-

blea, e é provavel que ainda d'esta vez 

a vença77t. 

Era isto o que s. ex.' tinha na 
irnaginacão ao traçar o artigo; es-

creveu, porém outra cotiza. 
Como queria, poréns, s. ex.' quê 

os constitt,inles vencessem a assem-

blea de Encourados, havendo s. ex." 

escripto directamente para todas as 
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FOLHA DA MANHA 

pPssnas que tinham importancia elei- desamparado s. 4,x." por lodos os o perdimento da assemblen de En- berda&% humanas, que sempre consifle-

!oro!, pedindo-lhe o voto e, dos seus barcellenses, encuntroir só a seu lado coumdns, q rnu boas Omdd«3s da r4, Quo subüu►e arninos, e of (,reCr'rld0 -lhe os seus ser. o fallccidu Coelho (la Cosla, n sitr São como a h3r&a de Lrrr►a. QUan- dos mar !}'res, 

viços desfie logo 9 Fnrle de S' oTestasaA nracSu que pronunciára a a c n siaantariu  li - "tas toais cabeça; Ihr= cnrinrèrn toais na snlrm-
E' isto nu não verdade 9 Tenho nhas. nidade da hen ,iu , 1 T ,. fia bandt ira do rP" ¡. apparPrrrn e mais viqurusas e sãs, t„ h 

n mr nti d(, infanteria 1Q de que, eia tll('q porte( VarlNS ClirtilC t1 '4,stiPl, 1's n esses consúudnle8, que di- E assim] ite0111i'Ce e ticr)tltt á"d a pellün, esta cheia (tos r,' 1 (ia ta-
do proprio punhu do stir. radininis zinm sua n assenlblPa tle Encuura- s[e t e a todos os ,arlidus t W t(uhl•(rlt t ( rfuu,es chrisl3ns ' [ 1 ,, da suavid a+lc das crença,• arreigadas da 
!(odor d1) concelho. dos, r (Ill!' a prrdt'fafr) (11'111 pressão por norma N Ilherded(',N ttanrn!irJadPP evolução do tspidio h11t118nn,p 

Como (Iuf'rin •. ex.,' que os Coo.,;- vXervida, pódia-s" o Nnno passado a Peonnuda, do qu$ bi)m testrnlunlln - 0 Conimercio do Porto: -
«O livado, u1), dos sacerdotes mais il-lilltinte5 x'ellri'S,e1T1 li Cs('lII hIPN de de 111:1"C PC;•111di1C ( 1114' N•1{daStirnt 1)c pódr dar n actual' a•l ininislrad'llr dU 111$ll'ílllUs C 1111 billhat111' , 

Encourados, 1)1 ninior parle de cuja• pro7ressistas; r, + darant poro nssiln cnttCrlhn; jü ndmiltislrad(,r du chefu n1SIrad , recebeu a i"'• que ivulos co_ 
freguPzias andou o sr. ndininislrad(,r .e ruin[,r nsi cus pl•rc('itus do sur dr, p;lrlido cnnstil►rinte. 111 rduraç;io l ura-

fia l' a slY.l ul'd('UBi,;ío 1'll'fil'ill t'Itl ura-
do concelho, p1'dinllo vo1oC (11' por- CnnKr •1hI'iCn Jo,;1 Dit i% F,ri t'irat r uv ga. O11(fi' bvin cedo revell,tl as suas 1¡) ,,i-
ta em porta, fazendo ruil t•,1Terveirnrn rr'spviln p,•In sua, vlrludt' pil.) seii Baree1los, 21 dr+nutullru dr IM, dúvm inwlh4ivavs curro prég 

•Jdn'I' "5lIbS-
tns, e pl'dllld(1 ilEl$ t'iPlll)T'1'ti, qll(` lt'r. iü1''titr ,, 1' p,lr ser (1 cllelr 1.11, partido lanrli,s" e, corrvelo no flil'lllìl•" (,1111;1 ,que 

u aroul p;,llh lu eul 1.isb('a r al¡tn. Iatá minanternPnttr lhe nrn:aviìn o r•ntn, era que (1)11111). 
ai1)da brin cita na nu'nli,ri:l dòs que o 

paria que No menos não fossem à ur- •r nNo iôra isto tinhaln ns pro- (Invilaiu a 1,rllÍssima Í1O¡J1't'ssáO t¡(le pl'U-
nU ? dlll.ltl u s 

g, r•r } Ci ,lnï n'nyurll;l nssl'In hlPa, ttN •7 7 ` 1 r tu di ,rur,o que p.ronunc•iou na 
i)oderá s. ex.a negar isto ? Pilde- (' Ieiçiio (iasslda, urna! dc+t'rolN trettl('tl h 121 J '•••  1 OSI +1¡,0111 da tapa na br'n;;;í.1 ela ., band,,iras 

r>II negar, que prallruu r,ste facin, (Ia. 'l  lie, rrgin,rllto iü, e outro prufefidu na 
igreja da seria ,lu tilar, nas exequias acompanhado de !tina troupé cie rP- N;ìn perdiam n a,csernblt+il por 2J!I +. ¡ 
u nru'1 uPz de •a ria liandr ira, uni dos Padre a4, ji.4ela :<n -- Em breve. traços I = 

gedores da assPmhlt'n, do Carldirialo votos; mias, tirando-lhe n Palma dos e<h(1'ernus 1 tida do Hnadud¡reclor-pro- quat's relu menus, C'orrr IIIlpfosSO, 

8 viarlaS OulraS p"sonN nns pedin- t nidndl's, pnderiràt) contar l: vim 1)g plirlerA d'4,siv jnrnat alJndcsl,1. SVtflp8lhi('I' e prrslimoso,o 
do, OUtrOS rn nnNn(ln, CStt'S lamenlnrl- VOTOS, se lnnto. Na1('P11 o padre' ,1nM , 1;;1t)listü dt' 1,1• Ilhisire C' 4 C( iaNliro ,1llaanava 05 (' nI1VCC-

dn-se, afln('ll(!s flínt'il (.;;lnrin, n1•Uns lsln n que (lia an9 30 d' "Uubrll de 181 1, 11't'sta * al,l m rum os I•t'(•IlrìOl a1t1111Avis dal sua 

I pódPTn, n quo f,a%r nl trila 1¡1;1 filho 11(' tuim E"~ mia d(' 1J• Vfnd1(•an, e (' lana ;i• ,• abraçando os eleitores e suo filmilil Iry • If,r►ir•as dt ( I,i,rs d1) 
n flui. valrin n. c•',Itslituintr's• ma e dr 1) duna ( h- Nlrsq da Narboza, sl'tl rriterin srgurn, deixando (1'►ssn rr. 

P  (a que obrigas 111 politica) un. `1n. Oletn a(ndn Il aú. Tvin brios iter(llivil (,lu iirlga; ou, Inillrr (II' lswi l'ullli)1'(,t'i Inilviv%vis em % atils rodaecôV5 

Iros providos de si ecos clivins (I,- bis- e dizi)idadt'. a ordrnl de sltb- rlla'ntUl. r 4,111 sPlrtllitrl, da iÍttprolls1 pt'rindica da ¡, fol'lnl' ia,' Coutos, que disiribuitìu abttndNntr.- PI'rsuadido n t•I'ntro r..oiwituinty , le 18,6)1. a dr p rslt }ü'rO, 1'lrgou prla de nlililou com af,in 

mente pelas ereanças, piir(1 assuo ca - d'f's1e conct•Ibn, (111,' cnntinurrrj,ll, il 1,rllnl ra tvz, viu junho dl' 1863, n(, 11'!1)- « Pódp dQ" s(' que a inume 0 SUI'¡ire' 
Mu da Urdrnl Tr'frr la dr 5, hrn,G'ra rnn) a ,v í , co nto os pttlr a bertèwolrncia doi cais ! 1 ! 1 udnr Cis r1)=, ► i 1'ranciVira ¡ ) ara na rNi o 

p • J p „ rr,sial., d•'r•nm ur elo i3afcrllns (; rII'I)r,+u a sua ¡,''¡ uu'¡f•a G•abalhadol'('s de rija Irntprra. 
Ahi frcnm Ws adiniriaç(ies, e mais deis ,1nc sl'us enrrrligil ,nariris pura nrisso. li(> dm 16 11'oniubru Ill' 18,111, ria al►t'•pritadorrs ,i n, f'a'lis da. suas rlua-

ncrrscrnlnrá o leitor, iro (fizer-lha' njud;arvin risse st'r1lldo N ;lticturido. parochial igivja de 1);Ira¡1)e, Otl(te jaz se- lidade'. (• l)tlatllns-1hr n'eails palj% lis slo. 
que o sr. ndrninistrador (Iri concdh" dl', pllliad;l a Inoe. g''las 11!11 g;IfidO9O odmis, 

até nos eleitores vilivos d,lvtt dinhei Eio laurlro de 18117 fez, vil) 1.isl)11;1, aQuí, 11l'•l'illtt'I' 1'111 paz o nosso rol-
;Isslm Se prillll`.nl), (= n fIC lrYf' n conetirso ;1 Illtli! 1'il¡It'll;llll;l Illlhlar . b , all- 1('9a. cuj d4,•,lppilfr('llnCuto st''Irilnios pro-

vo para manlíar {fizer missas plilys : r. It dr gu Vrilnsn (: nntprl h("nd('n• do apprnladu 1)n exame cotar (tislin(•crro lundar►mnlr.a 
fallreidas esposils. du eilr•s, portem, a pnliiira (li! divrr_ Flli rol 12 d'agri,tu ,i ar nu'.rnn ünnu - l) Jornal, da r)I,rnlrn: 

Tildo isin se prntienu na 15Crnl- 5r) (11ndo ill'1P 111, nio Nyt.aln n 11 Vs• de<parhadn prim o tei!rli valo d'i iNuil'ri;l atoa 11111;1 luluinosa ln1r111rPncia P Unt 

blea de Encourados• a quem se atro- 12, svri indo drpnis em inbiiivda 11, ¡ n- ;grandvramleer; (tilo 11 ruha lQu, fadado . q trtn que n si•uillríl, d'Pstns linhas, 
verá a lvgW , • failieria 3. infanivria 161, at-tillivria 3 e !Iara as misi,das 11'1',!4, Inundo, pois que 

8U rrrPl)t'r t>r(11'als 4,n) r/,nlrnriu• a rt'(•Ildáo do sell vspir'itn n iolpi'dia de Niìo urro Á c•lrnrnrntar d1) rei- ,nfinil'ria 1Q. . 
p p 1 Cinunio eu s,:bia E)ldo o qt)1' I'alleCCH. finalrllvM . 8s" ) buris v Mer em (11('10 das IlUpliClllildt'9 da epu-

sãn exrreida pelos dP1(' adis (le S. ex.'. Ce pa5seva riu ep nlrn pr• gressisln' falas i114,1a da tuanha d1) dia 15 de outubro .'' h,1 , 
que promrttian itYrar n8, lnttnCebi)ti n:i0 1'rrl S. (: x. A iltrNl('rNl (1 ''t(rredir, ala sala casa de li~11^ srli• ttilnffl'C, foi para a cn1 11m. 11m rlesâ• n; r digo is 
cujos prncessos esIão pendentes da tu a s, rx.°, ru flue urdrnei, nn tni vi s4,paltadu 1)O renutPrh) ¡' nblirn + l'rsla f'gri para n seu carpi' 11Jttirado..prIo sOf-

villa, onde Iz, arum )anhandow á ulli• G'inu'nitl 1111) ;grande v junta districtal; direi só doe se pro- itSSemblCia .(l(• P I bons dl,,(ançn. 
F,ncnclradns, n ires rP ma murada arando numero de ra•alhei • ria nússa saudade Ia-< «JIa3 o r Ul•rll(r 

ine•ltia o livrramenio aos dos ires en« bedures, flui. ( r,ahH batiogn Cnm s, ex." nN do p;II'll(1U I'1'aCl)CI'adOf, a que era Itlrllla a falla dl) nosso ;111)1"n ' •' 
r , e essa 5111-

nos proximos e nIA aos nascituros. E ordrnl'i Um; porquo Ihvs tinha, drdirado. fade durala 1,111 quanto durar o recurda-
E assim se explorava coin a igno- dita que acriinssl•nl n rrg,s,rin, r Ainda que brer(' P fugaz Aá a vida ju da ficha alma do íaHvr¡du. 

rancia dos povos 1 nehn 1 inêm a ser 16 idnr ou a- ,1 esle nosso drslinrlo pal ,ivio v adligo - 0 Pritnrlro (le Janriro: 
não paS\ilfa desap('rPt•bllla. A iulirte Il;ln aO (llnr 0 Carl'rdtltl! f011 l'i1priiaO d'In -

E f; assim que os consÜhdntes ennvihar a iraic;ìo -, hnnle aparuU, ntrn podia apagar, 11111 nntlu' (:In 1)1'8!'8 dlll'; 
nti 1 0 ;rnlrl'i8. 1O, B {• nllah ante alguiii 

perderam ayuella assemblea ! quem dissc'rn gne fossem drfPgodos sympalhivo emiln o do padre .loco Ba- trlupo na redac•r,,1n du aCornmcrcio Por-

Se 1)i!O fosse a pressão exe rcida (til a11Cll ,j}llflrJf'. pllsla dv 1,11118, gtlr ill(llllt 11 IIIII.Irara luguezA, SoNjaTom-lhe Ialento e viriu-

ttiU ilnle ntamenlr,, sabe rtl(Illn beco 1)1(4,1 p(,r' Itl(ImO a1) digno ceda COM a< suas brrlhaule, arções. Aleln de dv, que avivam a saudade dos que de 

s. ex? que ris crinslil,iiii(vs !trio per clor da a!!urora do Cnvadon: Não sa- hOsci>, 1)1)11 alma brlla e 11m ido d to fan.a- t•rrtn a l3 ri) am. 
);(liso, foi um drdir+d', a¡.Otilldo d1) tia rrl•az 7 ri) linnra(le e quer¡da 

diain nrlllf?Ili) aSSPinbIC1, pOSln Clll {' t)4, S. 1 1(" gala' ( til 1111 ilstil'n,t)1Pa do balho, {Ille P a primoira Ite ((Idas :I, fI, n confrade e COnsrieneioso Iraba-du 111"rtO , 
dia não seja palrirato do de ninguém; Enconi•tados lr•nhnlhnrnin com s. 4,x." hldrs a rnnnbrr,cer o hnlurfn ilvairiva lhxdor. 

atas houve rPged(wns flue obrignvú(i os ; ntigus qnt! o >ã,, nossos @ (Ih mais se" profundo t;IbC(' a lllodoslla e llip ira rt O Coffe•¡>nlldl'rlle de 1'►anna do Os-
eleitores a virem com Meios para nin;ut'rn, (' a gorro r1)► irnlpn disse- t(' fino e drlira+¡n. 1':lln para o OÉ, Puriuguw: 
a sede do circulo palra não volarern mos gilr (grltbl!h;155e1n culta Os )ru- 1)4,Íx,'1UOS agora f,illar FCP oi nos- al7o1u:) irl'rnir,:n', pedindo lireor, pa-
nn assemblea, ílmt't çnndn-os com a grl'SCistns { ( 4os fnll(gca lia IInt1{efiça pt'il'Idlr•a. ra 004 0"uciar'n1Oì P tomar parte a(' ti1'a 

-0 Coui ,nercio 110r111! rir;: nti dói. que a ralas Noras devo Opprimir 
prizão se Mo cumprissom a Ordeni Qu(' podrrlüo fnzrr ni ennsliluill- orer;ïu d( >m COa 1:' rum a moi. prl,fnnd,, ticir que, da• illustrados redactores d+) 
recebida , tes coral 11111 ,1 conlra orilr{il ? Itinc esta nulit'1,1 (,lu sele f,alivein enitA. No ttl:, PC11h1911'1:A, 11) d vala pela pr'einalu-

Negar-se•ha isln?Q (i ('rert;,liguem lPerdv 4,1 n~niblrn t r titt'sma banca t'nl u4,, a v-rictvinos, , re- Ia i1 ort)' do rt'1'rrl'lld(1 Ladre João Ra -

1 i:nrnnrit- q 1 i,tisia dr 1.1n1a, ca u'll;in elo regin)vmo de n nome dos regedores, dos eleitores e dos, que o % r. ildinini.tra,lor do roo. ('arou aqu4,11r nfoçn talt'niolo c.el l¡)tt). ¡ 
<U I)Jlitfh'tllsn• I' Plfgall(es lula f¡11P r!1!"I- infanivria 11), gllr drsda a fi ndaç;-lo (fes -

das testemunhas ? olho gnnhnu rnlnu t„rbis as outras, t urrou por nluilo tens o 1esde u r, , J 
+ l ¡ p e , ,• •(• urna!, ate ha pouco !empo. foi ttut E realmente vergonhnsn, mas i por(lov linha u'isso vt'r(ii)d('ir0 e real corço da sua publiraç;io o « (,ornmerciu dos seu; roais 1ss¡,hlus e n;i1) menos cir-

falta de otitro meio d(, prrtis;jn sobre ( rrlpenhn, 1'urtugurzA. Y, cumsprrtO r 111rninsO. rnlla o emar. 
o eleitor, até CStA se PxerCln ! t' a( :oltipenheiro leal o franco, cima Ir- « Jusliftcl n dfï'. que larnbern ('x¡)Pi•i-

US conslilui►tlf's nün tem erttpf'- ra, 4,01,,c.<In ;:('ando', deixou-nos titissiinas InpnlaMus as rrhicáes de rorrlval eslilva Conto queria, pois, s. 4,x.° que os nhn lenlnnhc,. 
} saudades quando a perlivacia de 11111,1 !toe i)- e sillepra lmisade que ITlalìlinitarllu9 coro 

COItStItUitlleS vencessem a nssetnblea Trnbnlh,lrtl por delir f( lPaldadP, 4;t rllrUra►el {toro r'i'lhou da Irns%a ca- li filiado ( Ies(le os balivos das ;Ilhas 110 
de Encourados ? e sum!da o que SI1CC("drl'. inal'alh` 911 pa'a uns ales putos da bella lYffil, na!t gUaes o nosso Chorado ,Toiro 

E os constituintes flue press:`lo pn- Nrida er¡;n os membros do cen. prnl'irica do Junho procurar lenitivo aos manifrslava Ia na recnr'slis da sua §,,a-
diam exercer? A mesma que rxt•ren- iro constiluinir d'Pste conel'Ihu, seus so flr'ime1110% indnu)aveis. A nova da d1 inMbg, orai. q r mMs carde lanln se 
rum nas passadas eleições ao lado d'as terrível separa, deixa -nns mais flue sau- llcsenvulvem O ! Orion nolavel e notada. 

NI nhnm quer talhará mI'z1► d1) llalles. unta! prnfuu+liaima rltïr. «Aos Boles progressistas. II ( tua(. juntava u li-
orcatnenlu, e por isso o interesse não «Em um rapaz de nobres quaNdades ¡ lhe grannea-Dado (, 11!(,15 v¡t I11(lrs, r 1)P ,x 

A mesma que Pxerr,eram nas pus- lhes n mpen n menle. e um muinosa lalenlo que tev('lou 11 ali. ran, a rsi¡tna e lespeilo tio lodos, mor--

Sedas eleiçnPs ao lado do vxnl.'• sur. Ahl ticam traçadas esSNs linhns Ias vezes tia Imprensa e tia Iribulla sa- rllenh' d'a(lurlles que fie Iw1'lo cou) elle 

ilodri o YPllnsn.. por(lur a campo fui chllmadn n ru• Conviveram. s );rada, I'nl uni npr=cario incansav(I que -

A mestra qnr. exerceram sempre p1) politicO cujo centro sou seceEa a marte surpieheudeu na banca do tra- « A' sua (Armoria a slndade imlelevrl, 
ao lado de s. ex.", vencendo-lhe sem- rio. bolbo. e pela sua alma uma prece fervorosa,> 

a()titro que não t¡cesse a fur!alrza d1) l,'x-foup,cz.atriz B ltigeania - A 
pré a assemblea dr, Encaurnd(►s• Dimi só por uldina, que os sons• seu espírito tek ha muito suceunibido, folha parisiense « Gaubm diz: 

A mesma que exerceriam spniprm Ibuinlrs não sr, exungnom, nem com Ilesislitr como heroe aos gulpes repelidos «A imperatriz Eugenia acaba de to-
nunca desacompanhando s. ex. e n o roubo do circulo da Cnvilhà nem da morte, mar uma resolução, que lhe foi distada 

tal ponto, sue houve epocha cm sue, coco os escaadalos de I"afc nem Cont. cair•¡suar►¡s uo«Bra Uni af masOlutuil ncero o to dedicado nte ás li(• ácsa gim seus familria •s yuel d ddr e x,1(1,1 Annunciou 

•Afunrrcl de Sã  da ingn l•'orle 
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do proximo fevereiro para fazer uma 
viagem ü Zuland¡a, aonde iria ajoelhar-se 
e orar sobro a tara que foi 1)anhada 
com o singue do "ti pobre filho. 

«A delmminaçãn do impl'Ialriz é 
irr•evogavel: as <4peçoes respeitosas 
que esta sua decisão encontrou lí%erarn 

de ceder :i vontade forinal da augu,,la 
exilada,. 

&&egresso—De volta ela rapilal che-
gou a esta villa na segunda triga i, nosso 
sympacim e cstimavel amigo, o exin f 
`-or. conlrtleudador Ju,é. Joaquim de Faria 
Iltachadn. 

Bem vindo seja s. ex.', com o que 
Inuilo fel:,+anw<. 

V.xUlcebirri ate —,Aral,a do frllerer. 
ha dias, uni s„brinho du morilis,zin,o e 
iutogerrinio Delegado cio 1'ro(•urlilor Ri,gio 
tl osta coniar•ra (i exila. , st•. . dr, JPa(¡u,ilia 

Teixeira Sampaio. 
hrll wums a S, ex,' os mais sinverns e 

Cnrdla!`ti pvzinios. 
Queittaiiaadnra Uma;creanviuha 

inexIlviiei h% filha do sr. Dumingos 1}ar-
Uns, negodaMí, (,cri Iiarrellinhos, andan-
do a brincar com fuso queimou-se; mas 
felizmente esta livre dc pi.- ligo, b que 
titrianro,, 

Vota Si uiiieativa — ,lpuruu•se 
029 pruxlmas eleil AM uni valo pala dl'. 
pelado, por eslP circulo o favor di rxul? 
Sr, d  hduardo Safazar, i,lo é nlnilo s,-
t;nili(•alivn. 

1!u'rafinenle vs,;o volo tem alai, N alor 
do que iodos à do de¡lidado rli•íto. Nü„ 
serial ,. rx.' i> nosso melhor i'rttre•C'lltilil-

te cril cól ( rs 4 
Zileg eJ<or p>ota-fo o — 0 sr(r. 

Jof,nsiuho Santos anela ares,u eia llivo fi-
a poibico desde quo ].  urou rr rnacara pa-

,►a n,rtter grui < leíçórs. J:i meio e i cri ,,-
ino que era outi'ui•a. quando scinienti, 
trilava de si r cios Póces.os judicïars, 
ela glucr)a mulalus nb •illo... Ap, ro agia, 
v'Istas mui. lamas. Ao longe, sor, San-
tos, an longe,.. esu Umiafeu^ 

in quanto por cà,je demorar con-

trnue a balar fino aos seles rabos tio po-
lida, que o estão Jesconsirlerando has-
(4r11e. 1;ic► os deixe abuzar da sua alfa, 
1nt1b0 111,1 e allissirna au(• mhbde, que 
•faz tremer o veo, o terra, o mar e o 
Inundo. An menoa que respritem a sua 
pessoa distilicia, que nau é qualquer qui-
clan,, pois r(na • lannicur é uru honiem... 

coaaeetrto esttona.xceimos rabi-
cilhas granjolas eá da terra nãa quize-
raul mina virloria eleitoral secca. contra 
o que prol"lavanl seus esiomag„s polilb 
cos, e por isco resolveram banquetear- st, 
lêm bulo jantar¡ como' Reclivrimeniv se 

hanquelearam em casa di, sor:•' liodrigo 
(!'Azevedo, de ➢3arcellinhos, na segaiula-
feira. Foi uma festa delirante e de 
nadiu, em que nada.. faltou para .a obr•i-
Ihaniar o saciar os cobiçosos appOws, 
,louve pathetic•os dNeur•sos, esbi,dns a- 
braços, frrucliros csculos, enihnsiasÊ 
cus [) findes eslripitnsos hunhhas ao soai 
dn hymno da 111, i(ì di Monte, C- urra. 
chas cosas aias. bui •nula orgia enr ftírma, 
que a tida, ibebizuu e enthu•iasmon a 
6atcr o notinha: cantando o Joãesinho 
Agedor o rei chefiou, Seria unia feslanca 
nunca acabada, se a senwaburSo slilern 
não sobrevà"eaos admidores de hacclio. 
E agora que o lemos de novo, ë dtrr•- 

lhe p'I a ¡►•lute: avante, meu trovo !„ 
CB ateu a seu atoaao—() sr, admU 

nislrador de cunc•eihu mandou inl¡mar, 
nn dix 21 do enrrenle, João José de 
Souza ' morador no crimpu dos Touros, 
diga viela, parir Mo, apresentara Ibiri, 
ça. de que, nos lermos da Iod 11 de 
outubro de 13GS, se dévi a ler munido 
corna dono de nma fabrica de fogo de 
artificio, sob pena . de lhe ser mandada 
fechar immediatanaente. 

Nãin fez mais s, ex.' do quer mostrar 
o " 111 zelo pol i, hera pu lkk emhnr•a ha-
Q um exi.essode jur•isdicc,<jn no srn prace-
dinienlo, e por ipso os nossos i„uvnres, 
e tanto maiores e mais merecidos, quanto 
e certo que S. ex ' a fez logo depois dos 
trabalhos do (lia 19, sem tempo sequer 
Paia descançar. 

Visto porém, que s. ex.' manifesta 
tanto zeio no desenipenho dos deveres 
a seu carga — pela que, repelimos, nos 
Merece mulos clog¡os, --- não podemos 

nós, membros tia imprensa, que sempre 
consi ,lerimos eiiilo o alais poderoso au-
xiliar da auctulidade e da nrorafidade, 
deixar de apontar a S. e%. , naa.,s algu-
mas fabricas que Islão nas mesmas cir-
cuncianciab é palia a, quas, f,per'arnn, 

que S. ex? não fará esperári as suas 
invrsligaç(ìe,, 

NPm pmHa dólar de si, r•rclri im-o 

a jusliça, e não o pôde consentir o zeiu 
do ct•, adminisCr•idor cio concrlho, 

Se assnn não níra, cise zelo seria 
apenas de artificio. 

As outras fal) ficas sãn as seguiu,: 
Uma de llanurl Frrnand›, moradas 

no larga do frio' il„• Il Carl„s• 
Uun•a de Anlunia l'ere'is, da freru sa 

de ?, rruzt Iln. 

tlutra de Domingo; Gunacs, dr, Vil' ` 
E,ula1la de Ri„ Covo. 

1: Miais algnnia+, que' contin lia l•enroN 

l;guaid dé de lei para tido, é o qli(, 
pedimos, i ., 

lixeorildo ale edelie.nçáo e (•e 
It oar iac>rietraaiea-➢iemelteuioi os nossos 
le¡loms para o rnpplcmenlu da « A«èa 
,do Cavadop do 18 do rorienle, ni par-
li, era que dirigi. aos ivgeneradole, 
dista lema uns rpithews; muitu ama-
r 

1 impnssivel que i penna (} ur eserev.e 
urdinariauu'nlr uri « Aurora do Cavadnn 
fosse a que garatujou aqueila m¡zerá. 

Vala, não pôde ser. , 
A outra, frincarurnle. costuma - ser 

[),.cri edti ,•ada: esla, a da irlihi,.,. qual• 
yucr srrquilhu escreveria a,sim. 

Rt:rZ6a• x̂`-•s<lxacnzA —t'a,lìripam di, 
Floronra. c„m dala dc IS: 

a! I•ur'nra acaba ele ser Iltealro dl• 
nm raso qmw nüo tem preccdenlrs ua 
his.turia nnfiiar da italia. 

«Um manvvb„ do 11.° balam li 
liana urbana. una lai NIaí iuni, reviu-

sirva- se conduzido 
ao ho:pilal, podo que esl¡lesse doente 
balia mudo e acon,rlhnd" . lwlo , âivuU a 
lixo a que [ião sah;sse (!n Ieilo. ,'Mas 
um dia, curva os ,o(➢'rimcnlu; se Ih(, 
lornis,ern niais agudo,, os camaradas 
levaLna-no elo quartel para n hospirio-
onde foi subnu'liido ao exame dn medi-
cu. Ura, qual nitra fui a e~facçüo que 
esle rxperinu'ulou ao ver que Mariola¡ cara 
cainhei,', . 

«Syivia• Mariolli, tio uma familii nu-
merosa e pobre de S+anln Arnbrosio, rei'-
ranja, de Turim, varooilisara se era, 1866 
(no inunreniu em que a Ilulia rompo era, 
rugiria com a Austria) para evilar• (lur 
seu irmão partisse, por que era casado 
e pii lie seus filhos. 

«Sendo, como ainda é. uma pomba 
c• MP,I ( trabalhava nas minas do Alto 
Piemonte), perle ¡ Iludir sem custá a 
vigilai rA do nrrdivo. 
« Rujiponhando-se na lue(a. au'receu 

ïaniCirsfuzza, por alguim> fritos brilhaiïtrs, 
a medalha do v11or militar. 

alinda a hUerra, Cotia llvi's•e alnoi 

ao seu novo modo de vida, cunlin.uou 
a fazer seivi(o no inesino batalhão. 

«Seta inagesbibi agraciou eAa heroína 

cnm w cruz - da sua ordem, ordenando 
que expec mem aquella para Santo Am-
brosio com uma prisão de 300 libras 

Moui eãto —Conta Ia C/casse 11lus 
!rife que mr. V. f hlianhar-,e nn S'en-
na, rnlre as duas pontes de Angenteuii, 
uni fau,iso cão da 'ferra Nova, cum o 
qual se divertia atirando ao, rio pedaços 
do madvira, que o animal ia logo bus-
car. Uma boa nitilher contemplava esle 
especlaculo, com os enlovelos descança-
dus na grade duma das pintes, tenda 
nus braços alfaia creança de Ires anuns e 
areio, que debruçada altenlava muito eu-
riosa no cão, 

De nsende a creança sole m das mãos 
da mulher e cae ao rir) no momento em 
riste, exc,lado pelos grifos tio dono, o 
Ocra Nova acabava de se alirar il agira, 

V'aquellc niesmo instante o animal vê a 
creança, dirige-se para-ella em linha re-
cta, agarra-a pela roupa, leva-a para a 
umrgun c pouse aos pés de enr. P. . , o 
qual restitue a creança ã pobre mulher. 

C1 

'baixo a.ssignadns não podendo 
agradecer pessot+lrw,11tc',.como era (In 

seu deseja, a todos ( Is ilha." e exlnfa 

sus. e sr.", ( lua' se ( il;;nr,rnin curn-
primenial-os e ninndarrim s"b-r tl) 

seu dando dunmte as enfer•u,idodl s 

I(ue,c,,•ll'^riam, fazem- ura por• este n)rit,, 
c partitaclarrn,'nle ,ira :sete nuIig e di-

,nn 1ï,Ct;ttntic(, o exm." sr•. 13n1 1 avio 

!?lios de li„rboza Larnella, ao qual, 
n h,li\n il,' Dr•us, ri,•v,'in os nosso rvs 

Ir,h+'Iet'Itiieliio; e lh.,r ititin n tiuli,s pro -

ríinPs o mama et , 50 meulrlleCl -

ruE'lll a r ensaiai grrllidà,,. 

)sai ira Clementina. P. Chaves Mtirvlites 
José -!largues ala Cosia P'rt•itos ( 41) 

Francisco Plncl,ln do Gngn dr 

Snuza Lima, rveeb,•r3nr lia comarca 
de Brirci'ibu, por S. M. F. quo +Deus 
Gunr•de 4— 

Farei saga quo, desde o din 2 
di, n(avrmhro n 1 ele dezembro pro-

x¡nto óSWrri abri-lo o entro da re. 
v,•l ,edoria (! •este, comarca paria a Co 

brança voluntarin das eontribuie(1es 
pr ,, cliol, sunipinnria e d(' r,'nda c1 ,, 

rr+sas'induslrinl, e dàcicna de juras 
ri•lativns ao correnli• ,inn„ civil. 

Saio , l,i,r , tilo rnnvídndn, Indo, 
.,s (•r,tttcìbuinlrs n'rsle cnn('rihn ,( 

saSfazPAm seus d('bila,s à fazenda 

nncisml (lenho do referido praza, 
lindo tlue seja 9 gnnl odi,s as cot 

teclas, qnr nSo forem satisRius sé. 

ràosMAnnridiis cnrn mais :3 p, r,. 
ou q(Inta minirua de 40 rs., finando 
al(S1n ('isso obrigados uns juros da 

rnót'ca de, 6 p, c., -logo (Jul. passem 

:30 dias, até integral emb,ìlso da fia 
zendn, 

I? para constar se passou o prv 

sena„ (adiial que vai ser public•;do e 
aflizadn' nos lugares do costume — 

Bimeelh , 22 de outubro de 1879. 

' U recebedor 
(.17) F. P. da Grata ele Soiza !,unos 

Il•E•"dlA.ç9 
NO diai'9, do prnx'amo rnez do no-
vrmbro, por dez horas dal rnarrhri, 

nn lribunal judiciario' ( •esta cornar. 
ca, se t('ni de prnC('der à nrrvtnata-

çao dos belis ,s, grlintes—Il1?\ti DE 

PlIAZf) i'( RElROS A S1i111AO 1?EM. 

REMA PIR 1LUA,1D0 FAB IA G ii.i0.— 
No lugar da M(lein dc: liai,xn, fr(a 

guezia de Wicioira, nm;) morada do 

ílsas, alias e tcrreas, corri saltos 
quartos, lojas, coziiiliii, coberlos. Cur-

As, quinteiro, eira de casco e poen, 

e junto unia grande, purriìo de ler 
reco, luírndio, com arvores de vi-
nho e frucla, parte cio narro e nn ,. 

conte com caminho, poente c„m 11u_ 

n'oel dos Santos 1liriz, e ouiros, e 

sul com José hera-viro (h Lc'nans, o 
(,)utén, avaliadas era 1:97120100 r, 

—No` mesma ` freguezin, a bouça do 
alio, de multo e piri[ivirns, parte do 
morte cota Manoel Domingues d'Al 

dela, laoetile coro JUãU Joaquim Fer-

to. 
dos 

gelei e sol .e nosc('rt(e cam o cami-

nho, avaliada em ( 0`?:000 rs.--Na 

tneSfna lfegrl(!7,1a a ! Pifei das CrìClln-

das, de mrallo e pinheiros, parte do 
anele COrn lianael Ferrrirn, f' d(: 

 os mais lados corri carninhr), n• 

valiada em 20:000 rs.--U cortelho 
Ilïi Liafna')frl, ilíl !!r(`SnaB fregllN7.lr1, 

►avriitlin, com arvnrFs de vi,nlio, par-
te (lo norte .e nascente coro fliannrl 
Alves de Souza, e oritro, poente com 

liannel dos Santos ,Nariz e outros, rr 

sul cnm o canai,nhn, avaliado ene 

171:00 rs.—A (íevexa do Far•rr:igal, 
na Ir,esrna freguezia. dc malta, car--

vitlht,s @ Pinheiros novos, parte do 
norte cana hl,tnuel Jnagnirn .11ves çle 
,zonzo, poente e sul coro .1osé Lopes 

dos Santos e nascente com Antonio 

Luiz Gnnaes, avaliado em ? x:040 i•s. 

—U Cnmpn do ['fado de Cima, la-
vradio , cnm arvores, parte do nor-

te Ci)rli Cramlllb(>, laoPnte f? r1r,SCente 

c(aru blannel dos Santos Nariz e sul 
cnrn Jnstt Ferreiro (] li Torre, avali a-

k; rm 268:0 001 rs.—So,nma o va-
lor (' estos prnpriedadPs ?: i357,91300 

rs., mias abatend(► o furo e [ aude-
miu da terra porte, coirão em pra-

( . !;i pela rluanlia r!c I,:á,;iã?00 réis 

--Nu ríwsma dias horas e' focal lego 
eles ene¡•ar ene arn'rnaincãu, pela n)c-

tnde dn seu valor, vista uïi.o haver 
Innradnr nn primeira praça 15114, li-

tros 117 mililitros ou ,ti S) rezas de 
milho amnrello, na quantia d(, r•csis 

2.3:l1i0.—E nutro' SÍtil puf estes Sü(a 
clln;ins lodos e rlunesgtaer credores 

descnnhecidkas, para virem assistir à 
nrr('malaçào c roais lamas do pr•o-

cessn.--Tales h,•ns fueiro penhnra-

dn> aos exrcutaclos Manuel Francis-

co e mulher !anela Joagnina, da fre-
gu,,zia de Dlncieira, ria . execuç,o quo 

lhes move Semirio l''c.rreira de Mace-
do Fnria Cujo, das f,nrvalhíls.--liar-
ce(lns 15 dr outubro de 1875).. 

Veriliguri. 

U Juiz éle Direito 
Peixoto 
U Escrivão 

(I3) Domingos 9Gguel d'Aeevedo 

 0 juizo de dirr'itn da cornares de 

13rarevIins, cartori(, do V âncio, a 
rr(luerimento de Maria Gon)es, viu-

va, e sua sobrinha outra INliiria Co. 
enes, tnrnbem viuva, do freguezin do. 

Amorini, comarca do Povoa de Var. 
tini, correm editos de 60 dias, a 
citar José Gonçalvés Ferreira e An-
tomo Gonçalves Ferreira, do frr-

guezia de, Paradr'lla, desta comarca, 

mos nuzenles em parle inceá no 

iin fivdo do lirazil, pata na segunda 

auìliencia (' este juizo, posterior ao 

ultimo onnuncio, faltarem aos arti-

gos d•habilitaçào por obito de An- 
lonio José Gonçalves Vianna, e as. 
signar-se lhes 3 audicncias para con-
teslar, sob pena de revelia e das re-

iuerentes serem julgadas 11niefls e 

niversries herdeiras d'nquelle falle-
(ido. E sé fez este; extracto por•a os 
devidos Atitos. Bareellos, 10 d'oti-

lubru de 1879. 

VeAlquei. 

0 Juiz de Direito 
Peixoto • 

U Escrivão Interino', 
(46) 1)ourint os José de 1!ürancíá 

HITE 



FOLHA Dl MANTI! 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos tia 

clvSde vinhos de, ttíeza de, 3." dualidade iité 
vinhos st,per'iores. 

1111,1 

N1\II6S fiM DIROS EN G 
29, Campo da meara. 20 

Manoel José de Smrza, participa a seus amicos e freguezes que junin no seu 
oslabelecimento de rnerceana, continua a ter grande sortimento de vinhos ti-
nos, de dilï•erentes qualidades, (};} 

C 

NAVEGUIO 

ff LIOPR, RU os Potros o w 

a VAPOR 

MIL E RIS Vd p8gA 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS. AIM. tio Brazil e Grã•Bretanha, 

para a conducção das malas 

A NAIIIR DUAS VI£ ZEN POR IMIZ 

Com excellentes accomrrodações para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passageiros por trasbordo do itio de Jan et r+r, para 
Parava ;aa:í, Sacada Catharinna, RIO GrAZI!dc eéen ' 12111 e }I<'oit-to Alegre 

PREÇOS REDuZIDOS 

PARA 1.° CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia  72$000 365000 
Rio de Janeiro   81$000 368000 
Santos   90$000 40$:';00 

Incluindo cama, roupa cie cama, boa comida á portn;çueza, vinho, assistencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de ,I,rreiro e Santos 

Para passagens on mais esclarecimentos, com A. J. S H 0 R  E, •.• Agente 
57, rua dos Inglezes, 1''orto. 

Em Barcellos— Rua Direita n.° 55. (3) 

0P0M DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 00 pfljflC0 
CARREIRA QUI,%ZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, 1'alparaiso, Ar•ica, Islav e 
Calláo, tocando aliernadamente em 'Pernarnbucº e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-rEIR:1S, llE 13 1;lJ 1S UI,tS 

Galleia . Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de .Janeiro 
Valparaizo  A 23 b —Com escala por l'ernan,bnco e Bahia 
Potosi  A 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE RE DUCÇ,10 »Ei 11,11lr.,çOS NOS :DQ.49G-:%jFjCO.% 
VAtPOREí % I➢'GSTA Coluio ►•i3rÁll .,& 

CLASSES 
3.1 2.2 1. ' 

Pernambuco   40:000 67:?100 90:000 
Bahia  40:000 67::M  99:000 
I fio de Oaneiro  40:;;00 81:000 112 :500 
Moantes•ideu  49:500 90:000 13'i:000 
Valparaiao  90:000 201:500 301:1100 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Islay e Caliáto  90:000 225:000 337.500 

Sem augmento nos preços tias passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do. Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porlo-AFcgre, ou para qualquer• porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustenlados no Rio de Janeiro duranle o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se destinam. 

A paW11-3em para Lisboa ano eaEn>tinho de ferro, é ;ratis 

AGENTES—Em Lisboa: E. finto Basto & C,°, Caes do Sodré, 64—No Porto: 
Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se tortos os eselaréeimentos e di,o-se bilhetes de passagem nas agencias 
c nas lerras onde a Companbia tem correspondentes. 
uareellos-0 sr, Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

COMPANHIA LLOYDDE BREl•EN 
PARA A BAI1fA, 1110 DE JANEIRO, INIONTEVIDEU E BUE10S-AYRES . 

Grande trediaeçáo anos preços 

0 paquete-1labsburg—de 3:100 lonelladas, a sah• a 19 e 20 de cada mez. 
Leva passageiros de 1." classe, para u Rio tle Janeiro, a 11'1:500 e de 3." 

classe a :36:000. 
Quaesquer informações ou bilhetes de passagens póderrr obter-se dos agentes 

Rr••es •li C. 
N. B.—Todos os parinr,tes d'esla companhia leni feito as suas ciarems para o 

Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Praia-se em I3arceilinhos coo, o a;;enic José Jua-
quirn Ferreira Grau. 16) 

te 

FABRICA DE CONSERVAS 'ALIMENTICIAS 

nr. 

E ES Co ]IIIII0U1110 
Deposito em 13,+r•cellns no est;+b,rlecirnentn de hr+ncisco José Ren-

to d'Oliveira, rua flirvilºr li." 55. 

Tr,rn grani,, vnrie(bi le eni cornpot, do, frustas, fruc 

ces, legr►n,c-s, (,. de carnes, p+,ix ,,s e rnnrlscos. 
Prt,r,,os b;+rrrli•sirnns. 

•7,ï ••// i1.: • •tl.iy •• 1"• %. •R'•.i•7 +•.• i`•• •• 'pT•~v i• •Ú Q• • `! 
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Y•4y-.. •r^T.Ç•íi•-.rr ...t.•.A x. •P` •%• =/'.•x _ x` t- •'i ,•• •••t ỳ'}y•. 

tico° ^m  a. ,r•• • ! ?aí5'•`•`'• >;w,• • 

LIXnA DG H'.9B$UUt,TEjç A B _4jz DR 

PARA OS PORTOS DO MIL E BID DA NU 
i:nr 3 da cada mez sahirá U1' ASi3OA um dos paquetes d'esta com-

panhia para u Rio de. eiro, 1luntevidcu e Buenos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, l'eruambuco, Bahia, Riu ú Janeiro e San-

tos. 

Enr 28 para Pernambuco, 31aceii), Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

A experieneia de mais de 28 annos tem feito com que os pa-
queles ('esta companhia (a roais 311h9a na carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e segtrranr•a excepr•ional; além 
d'isso pela limpeza, boa ordem, bnnr tralanu'nlo e arcomruodações a 
bordo, e pelos mrlhnramentrs mais modernos tanto para a llvgiene co-
tou para a comntoÌlida(le dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZk, os passageiros [cem 
graus cama, roupa de cama, comida cosiuhada por CI)Sil)II t111,05 pnrlu-
guezes, % inhn '1 vezes por dia, assistencia medica, serviço'de criados 
e outras despezas, assim como o lransporte de comboy'o de Barcellos 
alè Lisboa. 

Trala-se no Porto nz rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES 

BARCELLOS—TYPOGRAPHIA DA FOLHA, DA 3fAlVH• --I.AI{GO DO APOIO 


